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O dia 13 de Março último, na 1 

~:~o.d:m'~ :;~e:a!Mm:::~ris~ p E R E G R I.N A. Ç A#'-ftl O 
sem o céu densas nuvens que em i 
breve se dissiparam. No local das I ' 
::::!ç~~ ;!vi:en:o:~a~n~: ~~~~: D E ·M A R_ ç O f 1 3 
quer dos outros m~es do ciclo do 
inverno. Entre os peregrinos de j 
perto e de longe havia um prupo d al d I, . d S 1 e 33 unas e um co eg1o e e- 13, os ossos do vidente encerrados rico e Santos Craveiro. A Schol. 

numa pequena urna e conduzidos CM1ttWum do Seminário de Leiria 
em procilsão do cemitério paro· executou as partes móveis da Missa 
quial da Fátima para a igreja do e outrol 

1clntic01 fúnebres. 

-------------~--------ivilha. 
Este dia 13 ficará assinalado com 

CRUZADA DOS CRUZADOS 
Há três anos, realizou-se na Cova da Iria o I Congresso dos 

CruzadO$ de Fátima. De todo o País acorreram ao lugar bendito nu· 
merosos associados da Pia União, que rezaram, cantaram e éstuda­
rarn os problemas da propaganda e organização dos Cruzados. Além 
dos oradorea oficialmente indicados, fizeram comenârios e apresen· 
taram sugestões diverJOS associados, alguns deles de condi~o humiJ, 
de, mas com uma admirável visão das realidades. Ainda nio se apa· 
gou a forte impressão que em toda a assistência fizeram as palavr.;as 
de certa camponesa que, serena e grave. expôs as condi91Ões do seu 
meio, estruturalmente rural, para concluir que a Pia União sofreria 
grande prejuízo, se se elevassem as cotas. Ao lado, observou uma sua 
companheira que não era ela que falava. mas o Espírito Santo pela 
boca dela. 

Desse Congresso, colheram-se frutos abundantes. Acenderam-se 
entusíasmos, receberam-se instruçõ~ e fizeram-te propósites, que. ao 
depois, se traduziram em actividade fecunda. 

Actualmente, deva•se a centenas de milhar o número de as· 
sociados da Pia Unilo, e a u.Voz da Fátima», seu órgão de imprensa, 

I
~ com as suas quatro edições, em português. ~panhol, inglês e fran· 

cês, tem uma tiragem que excede, de longe, a tiragem dos mais lidos 
jornais do País. 

Nesses factos. sente-se a devo~o a NoS~a Senhora da Fátima. 

I Só essa devoção os explica e justifica. 
Mas o número de associados e a tira~em da t~.Voz da Fátima» 

podem ainda aumentar. Podem e devem, pelas possibilidades cristãs 
I dt~ Naçio, e pela necessidade espiritual e material da ~o Católica. 

para cujo serviço imediato foi providencialmente institufda a Pia 
União. 

Efectivamente, a Acção Católica atraveua um momento difícil 
da sua vida. Precisa do auxílio sobrenatural dos Cruzados, os quais. 

, como se determina nos &tatutos, além de procurarem a sua própria 
santificação. devem rezar a Nossa Senhora da Fátima pew necessi­
dades da Acção Católica. especialmente em Portugal. e cobborar com 
~a. principalmente pela ora~o e pela esmola, para a dilatação do 
reino de Deus. 

Em artigos suces-sivos deste jornal, fizeram-se desenvolvidos 
comentários ao aspecto espiritual da Pia União. Lamenta-se que mui· 
tas vezes. Wando-se ou escrevendo-se da Pia União, se ignore ou ee 
preste atenção fugidia a esse aspecto, que é fundamental. 

Os Cruzados precisam da vida de piedade para a sua santifica· 
ção pessoal e para auxiliarem a Acção Católica, nas lides do seu apos­
tolado. 

Agora e sempre, como o demonstrou D. Chautard, em livro 
justamente célebre, a vida interior é a alma de todo o apostolado. Sem 
Nosso Senhor, nada. a do Evangelho. 

Mas a Acção Católica precisa também de recursos materiais. 
Mesmo nas cruzadas do espírito, a organização de obru que desen· 
volvem larga actividade e têm ao seu serviço elementos numerosos. 
que vivem delas e para elas. tal organização exige somas avultadas. 

Ora a Acção Católica ainda hoje possui como principal fonte 
ék receita as cow dos Crut.ados de Fátima. 

Para se faze.r ideia cLara da situaçio da ADÇio Católica. nos ee .. s 
órgãos centrais e nos seus órgãos diocesanos, convém conhecer. o vo· 
lume das suas despesas, a soma das suas receitas e. não eendo u re­
ceitas suficientes para cobrir as despesas. procurar a maneira eficaz 
de estabelecer o esquilíbrio. 

Haverá ocuiio de faze.- referência a esses aspectos da questão, 
mu àetde já se chama a aten~o para as instruções publicadas no 
Boletim de Dirigentes pela Junta Central, no sentido de se intensificar 
o mtwimento dos Cruzados de Fátima, em todo o País. 

t MANUEL. Arcebispo de Mitilene 

letras de oiro nos fastos rdigiosos 
do Santuá~io da Fátima, pois foi 
nele que se rulizou a trasladação 
dos restos mortais de Francisco 
Marto, o pequeno vidente de AI· 
justrel. Até há pouco tempo ha· 
viam-ae perdido quase de todo as 
esperanças de encontrar os rest01 
mortais do Francisco que, falecido 
aos I I anoa de idade, fôra sepulta· 
do há 3S anos no cemitério paro• 
quial da Fátima. Há cerca de um 
mês, porém, procedeu-se a escava• 
ções no local indicado pel01 pais e 
irmã01 do vidente, tendo-se encon­
trado um pouco aba.i.xo dos aliar, 
ces do túmulo onde repousaram os 
despojos de sua irmã, Jacinta de 
Jesus Muto, a ossada do Francisco. 

Depois do exame desta, feito na 
presença do Senhor Bispo de Lei­
ria, do promotor da causa da beati­
ficação dos dois servos de Deus e 
de alguns cónegos da Sé Catedral 
da diocese pdos eenhores Professo. 
res Doutores Maximino Correia, 
Reitor da Universidade de Coim­
bra, Hemâni Monteiro e Abel Ta· 
vares, ambos da Universidade do 
Porto, foram, finalmente. neste dia 

Santuário. Depois da Missa e estando já pre-
0 cortejo foi presidido pelo sente o Senhor Bi1po de Leiria, o 

rev.- cónego dr. Manuel Marques rev. P.' Francisco Vieira da Rosa, 
dos Santos, Vigário Geral da dio· professor do Seminário de Leiria, 
cese, em representação do veneran- fez o elogio fúnebre de Francisco 
do Prelado, tomando parte nele o Marto. modelo de tantas virtudes 
cabido de Leiria, muitos sacerdotes, e de acendrada devoção a Jesus Sa. 
os alunos dos Seminários diocesa, cramentado e à Santíssima Virgem. 
nos, religiosas, crianças das escolas Durante um quarto de hora o dis. 
e muito povo. tinto orador lembrou a todos que 

A uma foi conduzida por semi· não só devemos venerar os restos 
naristas e servitas e deu entrada no mortais do pastorinho de Nossa 
Santuário pelas mãos de dois ir• Senhora, mas sobretudo imitar os 
mãos do vidente e de cónegos da seus admiráveis exemplos. 
Sé de Leiria. Durante o percurso j Seguiu-se a absolvi~o dos restos 
rezou-se o terço do Rosário. mortais, depois da qual todo o po· 

Os pais da privilegiada crianç.t, vo desfilou perante a urna tocando 
sr. Manuel Pedro Marto e sr.• nda com devoção terços e meda­
Olímpia Marto, acompanharam lhas. 
sempre a urna com a ossada do fi, Ao meio-dia em ponto inicia·.se a 
lho a qual foi a>locada em câmara recitação do terço junto da capela 
ardente em frente do altar·mor da das aparições sob a presidên~ia do -~ 
igreja do Rolátio, Esta encontrava• rev.- Vigário Geral. Estão presen-~ 
•se quase repleta de fiéis, não s6 tes os alunos doJ Seminários dioce· 
das proximidades, mas até de ter- sanos e do Seminário das Missões 
ru

0
distan.!_Uv· . , . G al l b da Consolata que tomam parte na ~ 

rev. 1gano er ce e rou procissão com a Imagem de Nossa 
entio Missa solene de tequiem aco­
litado pelos ttYS, Padres dr. Amé· (ContiniUI na ptiz. 3) 

~ Revt. Cónego• do Sé de lAirie, D,.. ,..._.., ,._, ... s-e., Jele,..... Veltbde • :a-6 W.... 
~. • Oli.-eira, exoMiMnda a terço .. FteiK~, ........... .,._ ••u Is ••• ..... • .............. 

• f~• 4epocit.- • ... .- ...... • ._. rettGI. 
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CB_óNICA 
FINANCEIRA 

VOZ DA fAT.IMA 

CONVERSANDO 

As raizes do 
d~s as co~sciê~cias na violação das 
le1s mora•s. crtstãs que têm 0 pe· 

C ., nhor de vida eterna e a cuja in· 
OmUDJSmO · t~gral observância o Santo Padre 

Pto XII reclama urgentemente o r~ 
6 C .. . gresso dos povos para sua pr • . 
, omun~mo tem c?mplicadas prepararam. por onde andavam, salvação. opraa 

O mês de Fevereiro foi este geiramente de preço, vendendo­
ano demasiado aeco, o que trou- -se entre $50 e $70 por qu'ilo­
xe alguns prejuísos imediatos, grama)). 
principalmente para os pastos, Em geral sucede isto com os 
segundo diz a /olha agrícola pu- géneros aifÍcolas. V em as co­
blicada pelo Instituto Nacional lheitas e o lavrador trata logo 
de Estatística, com o estado das de fazer dinheiro. Os preços 
culturas em 29 do dito mês. Não caem verticalmente · e o nego­
obstante, as culturas do Riba- ciante que não é tolo, aproveita 
-Tejo, sei\)ndo informações que a ocasião e fornece-se. Passam­
de lá colhemos, estão formosís- -se uns tempos e começam os 
simas e, se não vier uma cheia preços a subir, mas já não é o 
que as lamba, as produções vi- lavrador que aproveita da alta, 

ratzes, que 1mporta dlStrmçar e novas minorias de insatisfeitos, O Comunismo por .e..._.L .._, 
pôr bem a claro - ha· la 1· ' J;UlKJ4lmen ....... _ , para nao ver com e s cosmopo ttamente traba· mente deshumano, não é. á 
um dia dolorosas surpresas que DJ)S Jhando; e, • uma V~ ~nh~~ ~ s6, de JDeter JDedo. nem r pata 
esmaguem, e para que. cada um, poder pol~tJco na Russaa, fácil fot durar, qualquer que seja 0 leU a­
no âmbito da pr6pria consciência, aquela cohgar.-se '?m ~~s ~ ~ f?rço. Basta que repugne à esistln• 

, rão a ser absolutamente excep- é o intermediário. 
, cionais. De modo geral. o as- Antigamente as coisas não se 

pecto das searas é bom no Sul; passavam assim. O lavrador po-
1 no Norte não é tão satisfatório, bre, claro está que não podia 
' diz a /olha agrfcola, devido às esperar e vendia logo que colhia. 

geadas de Janeiro e à secura do Mas o lavrador remediado, não. 
solo. Esperava pela ocasião de ven­

F elizmente que o mês de Mar- der a bom preço. Tinha sempre 
ço, pelo menos até à data a que I ao canto da gaveta uma reser­

~ estamos a escrever estas letras j va de dinheiro que lhe permitia 
: ( 17), tem sido bastante chuvo- ocorrer às despesas diárias sem ! so e, se assim continuar e as necessidade de se enforcar. Ho­
, chuvas de Abril e Maio não fal- je, no geral, o lavrador mal co­
~ tarem, o ano agrícola ainda se lhe os géneros quer lo~o ven-

comporá. no que respeita às der tudo e se não aparece com­
águas da rega, e as albufeiras prador, anda àflito, porque não 
das emprezas hidro-eléctricas tem reservas. E por isso mesmo 
ainda alcançarão o necessário vende por todo o preço. A sua 
volume de águas. . desgraça é essa. 

Dantes, a chuva interessava Mas atraz de tempos, tempos 
só aos lavradores, mas a~ora já vêm. A pouco e pouco a lavou­
as~im não é. As indústrias estão ra irá levantando cabeça/ A 
hoJe tão dependentes do tem- economia nacional assim o exi­
po corno a agricultura, o que ge. O lavrador não pode estar a 

: representa grande mudança. perder sempre, porque não há 
: Diz ainda a /olha mencionada: poço sem fundo. E quando a 
~ ecOa mercadoa continuaram a maré virar, não se esqueça o la-
t mostrar-se bem abastecidQs de vrador de que sem uma peque­
l produtos a~ricola:~. A batata, na reserva ao canto da gaveta, 
l ainda nas mãoa da lavoura em será sempre roubado pelo intor­
' quantidadea avultada:~, tJtJbiu li· mediário. Sem reservas, não po­

de esperar. E quem vende aem 
poder esperar: a boa ocasião, 
tem de vender pelo que lhe dão. 

********** 

Agradecidà a _ Pacheco Amonm 

prepare o seu esforço, até onde pos• perança dum malS rap1do extto aa como vem repugnando. 1 

sível, nos caminhos da ordem e da sobre o ~undol . . Mas Deus pode querê·lo como 
paz. No. pa1s de ongem f~~· pa· 

1
t!lstrumento cfe provação ou ca,s.. 

Muita gente supõe que o Comu. ra mator se~ança, até dizuna.r os ttgo da actual eeração como fez 
ni~~ nas<;eu, e está sàmente na elementos ma1s representativos de com o Dilúvio universal. com a 
Russta, dali comanda?do, por vias ordem e governo, que vinh~ do confwto da Torre de Babel, ou 
se~etas, ?S seus satélites, sem que passado, e abafaram as muludões. com a submersão da Pentápole. 
haJa m.otlvo de medo para os ~u· que fi~am,. sob for~ de estru- j para sempre, nas águas dp Mar 
tr?s patses, por estes serem o maJOr tura antJ·sociat reduzmdo o com· Morto. 
~umero e de mais adiantada civi· plexo humano ao que ele, apesar 
liza~o, com ciê~cias e progressos de. tudo •. ~ão era: escrafJo das pr6· 
técnicos que. fehzmente, mantêm. pnas pas;coes, sem A alma em que 

A tino Netto 

*********** 
Or~ o Comunismo, assim enten· fulgurafJa A consciência do seu al­

dido, s6 é exacto quanto ao poder to· destino na Wla! -
político a que se arvorou a partir Ainda há pouco, a iinprerua de 
de 1917, não obstante as circuns· vários países, incluindo o nosso I 
tâncias evolutivas de progresso publicava um clamoroso apelo, pa: O "" M t I 
que a Rússia já anterionnente vi· ra ~odas as nações. do pretendente rgao onumen 8 
nha alcançando. Grao-Duque ao trono da Rússia, , 

. De resto, pelos germens das dou· patenteando bem que o c~14n~· 
t!1~s e ~os c~tumes, as suas prin· mo, que governa a sua naçao, nao Dlfil O SUfnáJ1o di Fáflmil 
c1pa15 ra1zes ~am·se. P_e}os gran• representa a vontade ~o. s~u povo 

1 
des empreendtmentos mdustriais naturalmente bom, d15c1plinado e 1 Co d" __ 1: __ _ 

fi P 
• 11 • mo wemos, r~am·se 

que se zeram, antes de qual· rogress1vo, ma-s agora po tlcamen· 1 p• d (ltál" ) . . d 
quer outra parte. nas nações do te algemado e cruelmente atirado ' em a ua. la • ~ sgreJa e 
Ocidente da Europa e do Norte da para fora das suas gloriosas tradi· 1 ~an~ustJna, dos dias J6 a 19 
América. onde primeiro, doutri· ções de religião, de dência e ar• , .~ . çd os :o~certos e ex~ .. 
nária e saCllldidamente, se levanta• te. de trabalho e ordem. nencla , o gao _rnonumenL4Uo 
ram os problemas mais candentes Outras raízes há, porém. mais . constr~n~ naqu~ cidade para o 
do moderno capitalismo em face do profundas e n?'ivas. que alirnen• Santuarlo da Fa~Jma. Os resulta· 
trabalho e da comequente divisão tam o C~unumo na sua atitude dos foram maravilhosos e exc~e· 
das classes sociais. já a deixarem de des~J:Çao. Procedem de toda a ram tudo q';Wlto esta_va prevt~to. 
ver a cauda da serpente negra da humanidade e nela crescem. O concertista do dia 16 fos o 
fome, ameaçando de enrolar-se Pel? desapêgo da fé religiosa e Pr~f. Rosa de Carvalho, ~t';l• 
aqui e além. d~vatrament? dos sentidos alvoro- gues, repr~tant~ do Sa~tuano 

~. por isso, flagrante 
0 

contraste çados. no me10 duma natureza que para a apres~ntaçao: no dta 17, 
destas nações com as da Rússia so- canta e magnifíca em tudo a or· concerto dedu:ad? ao clero, por 
viética. dem e a grandeza das maravilhas Al~ndro ~spos1to e Sandro Dai· 

As nações do Ocidente da Euro• do seu ~utor, aquelas raízes são la I:sbera, titulares de órgão • r~s. 
pa e do Norte da América vieram as que dão os maus costumes in· pectl:-ramente dos Conservatórios 
dando soluções aos problemas que dividuais e colectivos, adonneci· d~ Fuen~ e ~e Veneza; n? mesmo 
sentiam no avanço dos seus traha· dta 17, a no1te, houve am~ ~ 
lhos e indústria, e conciliando in.. * * * * * * * * * * * con~erto e • coros do Semmar1o 
teresses que continuam a harmoni· Mator de P~ua. (Ioo vozes), to-
zar-se, dia a dia, para melhor, em ~o na pr1~e1ra parte o orga• 
ordem à organização universal du· n!-'ta da Basílica. de Santo Antõ.. 
ma paz efectiva, dentro do respeito mo, J?ão Argents~ e na segunda o 
à pessoa humana; ao passo que as o~~DlSta da Basílica ~tedral, An• ~KOLVNOSl ********** 

- ..J 
IMPERIO DAS MEIAS nações da Rússia soviética, deixan• tonto Gar~elotto; n? dsa 18, o pr~ 

~o-se. arrastar por uma mística de grama fos preench1do .na primei .. 

pelos · meus J ~ Av. Almirante ~ele, 173·8 tmagtnação exaltada em espíritos ra. parte pelo concertista Rafael 
de aventura, agravam, ou 'matam à Mmgardo, e na segu~da por Wol .. 

lindos dentes 
LISBOA 

Crepe oh!Da 1.• qua.lidade ...... 
Lenoole e /ajour J,mBO,xB,mlS ... 
IAmool1 o/ajour t,mso, xz,mso ••• 
Len90l1 o/ajour t,m40x2,•40 ... 
LeD.ool• barra oôr t,maoxz,so ... 
Tra't'e11elro1 aaaal bom pano ... 
Tra•eeaeiro• b&rra côr, ajour ... 
Tra'ffJIIeiZ'o• pe..oa ... ••• ••• ... 
.. •Jmofada oual ajour ••• ••• • .. 
Almofada oaaal barra côr ...... 
Aimot.&dM, •Joar c.-a 1 pe11oa 
JOit(le eama oaaal barr& oOr ••• 
Jocos cama bordado a oôr ...... 
Joroe cama boriado a ~aDOO ... 
Oolohaa eeda adamascada 101 • 
Cokha• oa•al act.mascada ... ... 
~tbu .... 1x1 c/cuardll.. ... 
Tocto1M1 1,•!0 x 1, ,.te e pard. • .• 
'Poalhas ro1t&, 101. 121, n. 5• • 
'loalhal -to Jllll,lto bou r.JC~~&r 
Ghaike :DNtol. 1,a60xt,a60 ... 
Lell~ oab~. tmllllz lA ... ... 
.Luoe• .,eol'lll!'.. nao 15100 • 
Latea aJA) komem 41, U. U e 
I.-b!hol "nhoJ'a U. U, 1150 e 
OoDtblnaolSel areJI)e fino ...... .. . - au-· opa.l neo- Olanda, SJ'.• 

-- • · Oomb~ tecido forte ..... . 
~----•·----------~ OtMCU boa malha eeo6cla .... .. ·I '5 ' Kelaa filiA iMda 10•00 ......... e 
I e I!) il!J.if(d A ....... - • Kelaa .-d& rue reclame 10• e 
~ .. • . L. ___ _ ~ ~~ Klllu eeoóo'-o 1q10 ••••.• ••· .. ;"e 
' • . _..... "' • ..,._._ Kelaa 'flclro ..:Lloa HOlame ...,, e 
~·- •...., ..,...._ .... • .. ,. or.mt.olat la ... ma_. ... 

t• ~-L -) g:-'~==~~~~~-~ 
I ~ .J l OI.Dlt8M popaUae, noJ&a• CU • 
1 7 c.a-•--..aJ Peaeu ftiiM ieeeahoe MOO • 
t .. _.._ w ~~faú.lt,at,H• 
l - ._ -· PllloYtr.,l,._~ ,,. ,., 
I ..,.....;_ • • --. - .._g QU.t. 11. futr.aia d.-. '" "' '- j Pwl6vcw ....,P"'M Sr.• ... ,., 
~~-~ ..... --------•-• La:1'M ~ ...._ llt, ez.uDII __ ..... _.,.~ .. •- Bhlea .,.. ...Sa aatlta Clllrta 

nascen~, as soluções aos problenw fan!o Da:Ua .V ecch1a, ut~l:i! de 
~~~ do Cap1talismo, sem que outras 6r,gao do In~tltuto C. Polhru, de 
cuoo as substituam com viabilidade, ~ra uma boa cfrcenSo ~ ~adua! no -~ rg. de manhã, c~ 
:::g~ sobrecarregando ainda mais a sua excelense saude t mn6rua rehgtosa em Roma de S. 
~~:~ própria miséria, que não tem simi· mastigue oa allt'nM- J~, man~da celebrar pelos ope• 
noo la.r entre os J>GVOS. e teimando e.m toa lentamertte r~los catolicos. tocando o orga .. 
nsg estendê-la, onde, à vontade. a rusta . Enzo Marchetti, do Conser .. ::& deixem manobrar, _ sem e in· teme u ..... r.. vat6r1o de Nápoles, Prémio Badi 

:g:gg te~amente incompatibilizar. pelo ~aiMrascertat 19So·t. e de tard.e, ~erto .pelo 
assoo ód1o, cóm as d•mais nações que vl21e com cuidado organlSta Ferrucao Vtgnanell1, do 

1::gg a não acompanhem. Pontifício Instituto de Música Sa· 
tneo A minoria l'evolucionária qu.. u aau cHJ•atôet. era de Roma. 
1Utt I d -. Se dicwe coM d1fkuldade, pode ser 0 ' - z:_ • .. ! .1 
nao num ance e audacio~ surpresa, porque u pared .. cfo seu escômaco orgao. ll"'

1 co~trwao pela 
~= assim se apoderou & Rússia, for· estio lrnuw por um ~osso de Casa Fratelb R~at~, e é a últi· 
~uso mou•se com as tirõe.s das narões acidez. Suavlze-u com ma palavra da tecnJC& moderna. 
ltaoo "d • ~ ~ ~AG_..L... • ., T mil ub · lHO ~ entats da Emopa e setentr:io- .. NU~- •BISURADA" e~ IO c os, 20 smos, 122 
1100 nals da América, frequentando as de aiMo ripldo .e se,uro. r~gtStps aonor~, 32 pedais, 78 ·~ 

awg ~ e,scolas, e visitando as suas MAcrNés~lmlclo" 
46 

guto~ mecârucos. 42 pistões, 26 

tU~8 m~~ fQrtes organizações fndus· 'B I S U R A DA" p;cJais d~ cGm~do com sinaliz:a... 
1flod t:rws. çao lummosa c -4 pedais de ex .. 

::gg Divaganélo a cqberto de sucessi· DIGESTAO ASSEGURADA pr~o também com sinalização 
35100 vas Intemaciona'is ao TrabAlho lumlaosa. 
4100 "! I A . de a•so v~gem coodução para o J:: San~~ár1o da Fátima, em váriqs 

1otOO camtoes de carga, pdo Norte da 

4
::gg M E D A L H J( C O M E M O R A T I V A ~~li.a, Sul da França e Espanha, 
-~ DO truaou.-se em 30 de Março. Vai 

10
,

00 
E N e l A 1\ A M E N T O D O A N O S A H T O _, proceder.-se imediatamente ao .eu 

cnoo Asslrlo<la pelo fiiCUltot Jo6o do Silvo assentamento e ajustamento nos 
O. OUro • de Prato loca' da • • ~ 

Proftll8N • a.. nNmo
1 

fe4o o J. ., .. d• .. te•Nórle do F6t1Mo IS sgreja uo Rosário ji pc~ 
entrw-r•-bolto parados para o ftcebere.m. 

~.MM~-'·~· Pr«< I~ I 

~-·~-~-~~~---·--·---- ·--- ---- 41 •••• 

• 



.. 
VOZ DA FATIMA 3 

G R A Ç AOUiiA FoientrooiradaemMos~owo Missa vOtiva 

DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA! f~erat, uma Imagem de em honra do 
Especial graça do céu rtu. Espanha, e que de repente fica.- I ~~:t!,rfi:~t~ NOSSA SJNHORA DA fATIMA J oJ d I' ft d M • 

ra paralllllldo duma perna e com uma ma~ 1 o .,oraç o e Bfll 
D. Maria de Lourdll Henriques tlor- dor multo forte; recorreu a vários mé- de apetite, Os jornaís portug ueses do dia 

Mo, c1& Batalha, 80frendo do pertW.. clloos. mu u melhora. com os t.rata- d M bl" ~ f.ol mterna4a e operada em ua- mentos eram nulu. Foram-lhe acon- de p r e$ 8 à 0 
1
25 e arço pu tcaram o seguin, 

boa. CJS)elaçAo que decorreu bastante llelhados choques eléctrtoos que o 1 • ' te telegrama: 
mal, declarando tJguna médlCOII QUAl doente niLo podia levar, dado o &eU ; nerVOSa, maUS z.nCOmO• 
era um caeo perdld.o. oito dlU após custo de 50100 cada. Ao s&ber dlato. · dos periódicos, 
a 0 peraç1Lo, aeatm 4elle'llg&nada, vot- 011 eeua lrmAoe, resolveram tr&z6-lo 
t;ou para a sua terr&, porque a enter- para um h06J)Ital em Port.ugal, pa.- 1 na maioria dos casos são devidos à 

ROMA, 24 - Anuncia,se que, 
no dia I 3 do corrente, em Mos, 
covo, na igreja dos d iplomatas es, 
trangeiros, foi colocada num al· 
tar a imagem de Nossa Senhora 
de Fátima. A imagem, formosÍs· 
sima, é uma réplica da bem co· 
nhecida Virgem Peregrina, que 
já deu a volta ao mundo. Só nos 
fins de Fevereiro conseguiu en, 
trar na Rússia, trazida de Portu, 
gal pelo Padre Artur Brassard. da 
Ordem de Nossa Senhora da As, 
sunção, quando este sacerdote foi 

ma, quase moribundA. deseJ&va morrer gando-lhe u deapeaaa do tratamento. ! 
em CM& da ramlll.&. Pol entAo que Quando o mandaram vir para ser ln­
:!;odos os .eus recorreram a Nossa Se- ternado n.um hospital de Porto, res- t 
Jlhora da ftttma, pedindo r. cura que pondeu que jé. n iLo era preclao, por- , 
tó por sua l!UeceaeiLo ee poc1la dr.r. que tinha melhorado e Já podia tra- · 

Entretanto o eeu méd-Ico t~Mlatente, b-.lhar. Estr. graçr. atribuem a Nosse. 
.r. Dr. Franclaoo Dtu. mandou tran&- Senhora da Pé.ttma & quem recorre­
portar a enferma para o H06Pl~al de ram com multa !6 e confiança. 

anemia. Tome a cada 
refeição 

P;tutas· PfNI( 
Letr1&, onde novamente a operou e 
desde entiLo comeÇOu a doent.e a m&­
lhorar e encontra-se completamente 
curad&, o que todos atrtbulram & uma 
especial graça d.o céu. 

Isto mesmo confl.rma o Rev. Pâ-­
rooó e Vigário, P.• Manuel Pereira 
Gonçalves. 

Desaparecimento espontâneo 

António Maria Vaz, Murtostl, tendo 
ae mitos chelu de verrugas e niLo 
querendo suJeitar-se ao tmtamento 
que o mé<Uco lhe lndloou, recorreu 
a Noss& Senhora da Pittma, fazendo 
uma novena e lavando todos os dlu 
ae m!Los com t.aua da Pátlma, fican­
do espontAneamente com aa miLos 
l~a.s. Isto mesmo confirmA o mé­
dico que antes o vlr&, dizendo: cEu, 
Angelo Leite de Ol19elra Baptista, U­
cenclado em cl.rural& e medlctn•, de­
claro que .&ntónl.o Marta Vaz, de 15 
anos, natural da Murtoea, apresenta.­
va multae verrugu nu suu m!Los, 
verrugu essas que des&pareoeram ee.­
pantâneamente eem 1ntervenç1Lo ct­
l'drg!ca. E por ser verdAde passo a 
presente declaraçiLo pedida. Murtosa., 
Cl de Maio de Ul<l6t. 

Já não era preciso 

A. A. Esteves, Rua de VIlar, Porto. 
aere,dece & Nossa Senhora da Pátlma 
a oura do seu l.l'JnAo Domt~oa Augus­
to Esteves, residente em Vldeterri, ve-

********** 
~tes alntomu aão na maioria dos 

casos devidos t 
anemia. 

Falta de · 

pALIDIII 
MA GRISA 

e nerVO!Iidade. 
A cada refe~âo dê ao 
aeu filho anémico 

P;tutas PINI( 
Regeneradt~r 
doaan~ue 
e tónico 

do• nervos 

Declarada incurável 

D. Albertina da ConooioAo s. Sim6es, 
Al:fata.r, Penel& - Oolmbra - partiu I 
uma perna pelo JOelho no diA 22 de 
Atrosto de 19«. Ao ser examinada no . 
Ralo X, os médtooa declararam-na ln- ' 
curável, porque al6m da fractura, htivla ' 
uma talha de 0880 que se encontrava •

1 atraveasado na reg!ILo 4a rótUI&. NILo , 
poderia pois volt&r a ter movimento. A , 
anqullose aerla completa. Recorreu en- ' 
tAo e. Nossa Senhora da ftttm&,, com 
uma novena • banhando o Joelho com 
Aaua da Páttma. Ao tirar o aparelho I 
de ge8SO to! q,ue comecou a novena e 
a apllcaçiLo da referida agua; finda a 
novena Já pôde dobr~ a perna e floou 
completamente cureda, tendo vindo I 
ao Santuário da fttlma, onde deixou 
ae muletas e aaradeeeu • Nossa Se­
nhor& • graça que lho fez. 

Agradecem a N.• S.• da Fátima 

Regenerador do sangue 
e tónico dos nervos 

' A BASE DE FERRO 
********** 

TIRAGEM DA 

VOZ DA FÁTIMA 

I eleito Capelão da igreja dos di, 
plomatas residentes em Moscovo. 

Com a igreja repleta de diplo, 
matas e pessoas de suas bmílias. 
Nossa Senhora de Fátima foi leva, 
da processionalmente e depois c~ 
locada no altar. O Padre Brassard 
cantou o hino em honra da Vir, 
gem, escutado por uma multidão 
de crentes. profundamente co, 

' movidos. -

D1'. Goncalo P. Bourbon (Ltn4oso), 
Caldas du Ta!J>M, , 1 Algarve • • • • •• 

D. Bárbara Uabel Alva. Graciosa Angra . . • • • , • , , 

Resplandente na sua glória, 
com um sorriso de alegria, Nossa 
Senhora de Fátima fez a sua en, 
trada na Rússia. A Santa Imagem 
foi benzida em Portugál. pelo Sr. 
Bispo de Leiria, em I 3 de Outu, 

7.453 I bro de 1947, no Santuário de 
16.778 Fátima. - (L.) 

5.641 (Aco:ea) · A · 
D. Maria Miqueltna CorreW,, Oer- V~IFO '' • • • • • • • 

delra do Ooa. BeJa ..• 
D. Laura Henrüluu Cunhal, Ooru- Braga .•. 

che. Bragança 
D. Maliana Saraiva Pttr uccl, Co- Coimbra 

vUhl. 
D. ClaucUna Alvu de Olfvwa, .&n- 'vora · · • 

sra. Funchal 
D . Maria Santo.t Nll1/u, Plauelra d.a Guarda .. . 

Poli. Lamego .. . 
D. Ana Maria· L eal Oamacho, Ode- Le 

mira. iria ... 1 • • • • •• 

D. Izilda souaa M. o. Lisboa •. 

4.564 
38.734 

5.464 
9.360 
4.182 

/ 10.894 
7.545 
8.850 
8.854 

18.068 

Nota d4 Redacção. - A ima, 
gem em referência foi levada di, 
rectamente dos Estados Unidos e 
chegou a Moscovo em Janeiro de 
1950, levada pelo P. Louis,Robert 
Brassard, A. A. 

********** 
3~:~; União Gráfica D. Maria cruttna Valla44o, Ponta Portalegre , •• 

Delgadr.. Porto? ....•• 
D. Maria I sabel Carneiro Barradas, ~ V' I R 1 

Coimbra. l ~ a e a ... 
D. Marta c:le Lourdes p~ o. Let- Y1seu .. • .. • 

te, Felgue!ru. 
D. Mana o. da OOS'ta s St lva, v~ 

lença do Minho. 
D. ..tna Antónia da Silva. Porto. 
D . Mar14 BuDén1.a B . Moniz, Llabo&. 
Ga.brfel versos da Oltt)etra, Torto-

ze:ncso. 
D. Maria 04ndtda Brand4o a Abreu 

FTdre, Vel.ros. 

Estrangeiro ••• 
Diversos 

13.432 
5.779 S. A. R. L 

212.533 npoQraDI/tlnarla.tDbJe~tos ReiiAJasos 
... 5.482 

13.285 Seda e escritórios: Rua de Sànta Marta 

231.300 48 - USBOA 

D . J04qtdna Et.l(ltfafG, S. JultiLo do * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * To.Jal. ! 
D. Inb 04n4tda Jltmdenca. Oorvo ' 

(.Açarea). 
D. Marta ..tpolónfa Cruz Dias Ncvu , 

Tortozendo. 
D . Beo.tru Barros Uma. Funchal. 
D. Pie<~Gde Martim caJvcirfo. suvea. 
D. Marta Carolina Chaves. Rat>o de 

Peixe <Aeoree). 
D. MCTDIJI'tda Moniz dOI Beil, 8 . 

Miguel (AÇO-), 

D. Jlodclen.a ck 1'1'~tu, PaJ& Oran.­
d.e (AÇOres). 

D. Marta cJ• Oonoefc4o Ferreit'o:. Ma.­
he. 

D. Bito: da Gl6rta Amara! s J. 8. s .. 

NOSSA SENHORA DA 
PEREGRINA DO 

ti .• jornada: Inicio. VIagens na Europa 

FATIMA 
MUNDO 

2.• fornada: Açores, Madeira, África Portuguesa 

Preç95: 1. • volume - 12$50; pelo correio, i cobrança, 15$50 

2.0 vol~:~me- 15$00; pelo correio. i cobra"'a, lS$00 

faça o ~eu pedido A CRAFICA, de Lelr,a, ou ao 
SANTUARIO DA FAJ!MA, Cova da Iria. 

· !'alal. • .********** I D . .Albértlna Andrade e D. Lucinda I *********** 
da Silva. F&lal. D. Bárbara Vitorino Lopu, BJ.scol-

D . lflvfra Carolina Lette ck Maga· toa. Calheta. 
IMa, Arritan&. I D . Alberti114 de Jutu Corr~a. S&n-

D . Marf4 BtJf'f'e.t da Graoa, oanlde-

1 

ta Cristina, 0\Umar&es. 
lo, Gal&. D. AdrfClna Ferreira 4a SUva. v. N. 

Despesas 

Voz da Fátima 
da 

D. Marta Nunu da Fonuca, Le.me- de Gala. 
go. ~· Adelaide Gomea. Figueiredo. :Transporte ... ... ... ... 6 .• 22.58~ 

Bernar4tno Ant.• ck Cadro Ara41o. D. Marta LeoJ)Oldlna Men<Ua cunha I Papel e tmp. do u.• SM •2 6117$20 

Informa,nos Mons. Estanislau 
Czajka., Bispo Auxiliar de Czest~ 
chowa, de que Mons. St. Wys, 
zynski, Arcebispo Primaz da Po-­
lónia, com todo o Episcopado po, 
laco, obtiveram da Santa Sé. para 
toda a Nação, o privilégio de ce, 
lebrar a Missa votiva solene. no 
primeiro aábado de cada mês, em 
honra do Imaculado Coração de 
Maria {Decreto da S. Congrega, 
ção dos Ritos de I 2 de Set. de 
1950, V. 40/95o). 

Foi pois a Polónia o primeiro 
país a obter da Santa Sé um tal 
favor, como nota Mons. Estanis, 
lauCzajka. 

Seja esta pça da Santa Sé pe-­
nhor ele outras muitas do Jma, 
culado Cora?.o de Maria para a 
tão peaeguida e gloriosa Nação 
polaca. 

********** 

Peregrinação 
cde Março; 13 
(ContinUIJfio da z.• pág.) 

Senhora da Fátima cujo andor é 
conduzido aos ombros dos Servitas. 
Estes eram em número bastante 
elevado. 

Celebrou a Missa dos doentes o 
rev. P.• António dos Santos Alves, 
pároco da freguesia das Cortes 
(Leiria). Os alunos dos Seminários 
de Leiria e de F.ítima executaram 
a parte coral sob a regência do 
rev.""' cónego dr. João Pereira Ve, 
nâncio, estando ao harmónio o rev. 
P.• Pedro Bonino, missionário da 
Consola ta. 

À estação do Evangelho o rev. 
P.• Francisco Vieira da Rosa dirige· 
,se à multidão dos fiéis falando de 
Nossa Senhora, Mãe nossa. Disse 
que também nós devemos mostrar, 
, nos verdadeiros filhos de Mar1a 
Santíssima, especialmente nesta 
quadra litúrgica da Quaresma, vi, 
vendo o espírito da Igreja que é 
espírito de oração e penitência, ts, 

to é, aquilo que Nossa Senhora 
veio pregar à Fátima. À Missa a" 
sistiu também o Senho.r Bispo de 
Leiria. 

No fim do Santo Sacrifício o rev. 
celebrante deu a bênção com o San, 
tíssimo Sacramento aos doentes 
previamente inscritos e a todo o 
povo. As oraç6es e invocaçies fo, 
ram feitas p.fo rev.- Vit;{rio Ge, 
r ai. 

Em seguida houve a t;,ênçio do 
sepulcro em que foratll encerrados 
os ossos do Fr.ancisco. 

A veneranda Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima foi reconduzi. 
da no seu andor pelos Suvitas à 
capela das aparições enquanto ae 
cantou o ~Adeus à Vir&em!. 

Eram trU horas da tarde quan" 
do os últimos peregrinos deixaram 
o local sagrado a caminho du suas Palnzela, Baato. Llabo&. I Fr anq. Emb. TrallliJ)Of-

D. l'rafiCÜca Brito ck Sou1o Pinc~ D. Leonor e aeu martdo Jo4o H. A. \ t.e do n.o 3114 ... ... ••• 
Porto de Mós. Ferreira. R . do So: do TeJo. Na Admln1straçllo ... ... 

2.81'1tlO terras. 
1~$50 

À BASE DE FERRO D. FrafiCÜC4 41U Doru, Velu, 8. , D. Irene .lUDUSta Cruz Ffalho. l -----
Jorge, Moura. Total ... ... ,.. ••• 6.468.101$06 VISCONDB DE MON'TELO 
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I 
l Notícias do Santuário 

Acradecimento a uma Benfei· sa, e durante ela cantou o grupo 
tora de operário. e empregados do co­

mércio de Ovar, dirigido pelo R"'. 
A Sr.• O. Eva PercSn, eaposa elo P. Ant6nio Manarte. 

Palavras de um Médico 

Ainda a exumação dos restos da Jacinta 
.(4.~ ~érie) 

XXIV 
Presidente 'da República Argenti· Depois das cerimónias, o Rev. 
na, General Peróa, mandou diJ, P. Marcelino da Cooc:ei~ tez en• Na segunda-feira, 30 de Abril zigo dos BarÕes de Alvaiázere, 
tribuic várias amolas e muitM trega da imagem ao Sr. José Pal· de 1951, cheg,ava eu à F'tima, e o do Francíaco retirado do co­
agasalhos ~~ peador. .de m~t;ltieri, pedind~lhe que trans-- acompanhado pelo meu Aeei. val do pr6prio cemitério da Fá­
Ovar, Barre:u.o e oulitaS locaJida, mttuse a O. Eva Per6n os agrade· tente Dr. Abel Tavar~ e pelo tima -, haviam eido abertos e 
dea. Em r~ a tio ge• cim~tos muito sinceros do. po· preparador-conservador do lns- puderam, entl.o, observar que o 
oerosa beufeãtora.. Ql beneficiados bu-nnhos. tituto de Anatomia, Albino Cu- cadber da menina apresentava 
raolwram mancl.r-lhe uma ima- nha. Eram 10 hor .. preci8u. Ao o rosto perfeitamente con•erva-
pm de .NI*a Seahora da Fáti.- * mesmo tempo, vindo de Coim- do, mu não e do irmão, de que 
ma, viDdo em petqpiN{âo ao bra, ehesava o Prof. Maximino restavam •penas os oasoa. j 
Sa.ntárão da Cova .da Iria. pua Correia, colega e amigo estima- Para meu conhecimento, fize-
aqui n:z:wem pela saúde da Sr.• Fátima e a Reunião da H. A. I bilíseimo. ram o favo.r de traduzir, de um ' 
D. Eva Puóca e pua •qui ser ben- T. 0. ent Lisboa 1 famos ali como peritos, a pe- livro escrito ..n latim. as normas 
ada a imagem. I dido do Rev.- Bispo de Leiria, a que devia obedecer o trabalho I 

Isto !!~!ti 
~ .faz 

~bem! 
... quando os 
a&up6s .. 
'de.t~· 

Ct4o .. •e 
Hmana, d• 
GaNoe pelom6· 
todo doe bàn· 

r boi a. pá de 
~ltratos 1\eder. &ta ,,_. left- e 
medltamentosa liberta ~1g6nlo nas. 
cent.e que vJvJflea • ted®l • u 
Jlga~. A t.d.iaa • VApoc:j.q·ae • . .. a. 
caloaktades e~alas enclurecldas amo­
lecem a tal ponto Cllle oc calos 
arrancam-se sem dor e ._, anha 
cortam·" melhor. Saltn Rodei, 
vende-te eaa farm6clas, 
perfumar.IM e em todll5 as _Estiveram llO dia 17 de Feve~ 1' De 12. a 

25 
de Fevereiro reu• S~nhor O. Jos~ A!ves Co~eia da dos peritos, 11Codex pro postula-

• reteo c.era de <fOe ~· O Rev. niram-.se em Lisboa ,a}aurnas cell" Silva, a quem mutto comidero e toribru ca_u.a~"! beati_fi:aJtionia j 
P. Marcelino da CoDGeiçã~t ,eele- tenu de diplomatas e políticos estimo, pois fui seu aluno quan- et ~ruzcsft_ong _(Editi.o ql!or- , 
brou missa. benzeu a im.apm e da • · N ~ qu• .c.. ........ par do frequentei o segundo ano do ta)•. Os oesoe eenam bem hm-

. 1 vanu aç~ ... ua.-... • . .J_ _ b rt • · • 

00.Sea$a$. 

proferiu algumaa palavcas ~ ..~_ n... • - d Atlânf Liceu do Porto e creto que OQtl poa e co e os. pnmetrO, com 
.... ._ . . __~- _.,~; te - vr<gamzaçao o 1CO f 1' • L. ú . uma cam .. 'L d Ia d . 
aa ~ade. ~.DWI' ~r ~r Norte. A]&una membros de váriaJ me\18 pro .essor~ t~eats c o ru· awa e co e petxe e. 
orasoes pela ~tosa .das po-- delep~ aprovei.ca.ram 05 tem• co que amda v1ve. ·- • . depoia de secos, com outra de 
~ Os ~os fizetlllll a po~ I pos livres das reuniões para VÍ• Quando, por ~~tao ~ VJS~- ~sina mexi~na. (copal) diuo~­
c:wão com a unagem de Nona · ·w S tuár. da F'tima.. ta do Teatro Oaastco UDlver81- VIda em esaenota de terebenb­
Senhora da Fátima, antes da mis- ~~vt~um:. :'tive:m ~a local tário, de 15 a 17 de Abril, o Se.. na e x.~ol. Se, a~erto o ca~ão 

daa Aparições 0 Sr. Alcide De nhor '0. José teTe a bondade d.e da Jaemta. se \'INC que ~da * * * * * * * * * * .... 
Gu · he& d 'Go 'talia me querer aeu hóspede, man1- hava partes mo~ ... os pentos ~ 

1 Pf. Jl. 1f. Jl. 1f. 1f. 1f. Jl. Jl. Jl. Jl. pen, c nh~ dos vemo.;,. • • festou..me 0 dettejo de t:ruladar resolveriam como se deveria 
~o. adad da ~us 1Dl"' o mais breve posável ])lll'a a Ba- proceder para sua conservação. aos que continha eram uma mia-

FRAGUE'IA 
e1111J{freei, 

mento, falm 
de apetite~ 

DEPR~SSÃO 
ne"'o••,., n.e11rolgr.a• 
na malor1a a.. eu• 1M deWdOI l 

anemia. Tonae a cada 
ref~o 

ÍJilultJS PIN/( 

I r:~~tiva.s U:U~ I manpu. e srliea da Fátima, em local ~ra Aaaim orien~dol, levamo• ~ tura de pe~aa esqueléticas, na 
v· itaram também Sa.Dt • • iaao iá raervado, 08 despoJo• do qUIUlto podia Mr "Dece.eárJO quase totalidade de recé.Jn-nas-

o ~nUtro da Defesa o da F= mortais doe dois videntes, Jacin- para tratamento dos oeaoa e pa- cidos. Oncle estariam os reatQJJ 
• • r-• ta F---:......... porque (expli- ra que o trabalho se -pudeste fa- · d . . Sr. Jorge Bidault, e virias gene- e ~--: ,. . d d 1 morta• o peqtleDJno Vldente, 

rais fran~. belgu e italiano~. cou) os pel'ewrtJlOS, na an81a de zer e •.cor o com as nonnas que falecera, em .f de Abril de 

* 

levarem uma re~dação, ~ e.tabelec:idu. . t919 com perto de 11 anos de 
relíquia, do. paatorinho• que Vl• Ot~dos à Fátuna, fomos jda_de~ 
ram na eo .. da Iria aquelas~ camprunentar o t'nbor D. J~~é Qullllto à menina, tudo estaYa 
nhora maia brilhante que o Sol, ~e no~~codmpan ido~ ao cembat~- confonne. Aberto 0 caixão de 
estavam a arrancar peda~ da no, a ~.uu e pre• lf aos tra • chumbo enco tr . -lho · · · 1 • n ou-ae o cal.Xao, 
pedra do j~ ondeda r::o,r~usaE- pr~~emp?Durctpuuatm ogob que também,# de cluunbo, que se 
vam no eermteno r. t~ .,........ J amen °' .a re os .abrira quando para ali traslada­

A ex~plo dos an<» antefto.. o venerando Prelado, mqmeto, :~~~: tod~ aqueles que ' ram o cadáver do cemttério de 
res. realizou,. duran~ a semana queria ~rdar em. Ioc:al seguro VJam e mtet'Ylr. Vila Nova de OuréiO. Afastada 

Retiros Espirihlals 

do aa.roaval. desde sibado. 2.,3. até os despoJOS dos do1s .;dentes.. Estava cerrado o portão do a c:a1. aparece• 0 coipo da Ja-
1 à madrugada de quarta,feira de Embora pretendeasemoa ... bs- cemitério. Fora • em eiut.a ®a cinta envolto naa .roupaa que lhe 
cinzas. 0 r~ espiritual pata aer.. fuer prontament~ ~ ~. O.o muros (porque tudo ae eabe, vestiram .após a DlDUe. Murnifi-

. vitas (homens), vicentinos e ~~ J?· J~. eervaços o?c:!ms principalmeate o que se quer fa- cada a fronte, cuja pele apreaen­
membros das Ligas CatcSlicas. Es· maa-ea do Prof. Maximmo %el' discretamente). algum povo. tava aa marcas do tecido do véu 
tiveram praentes 40 homens, de Correia e. meu.. e6. ~tiram Dentro, oe pais, já muito. •elhi- que a cobria; llA face e pescoço 
Lisboa, Porto, T«res Novas e a n?-- ida no 6lbmo daa de n~os. e peaeoaa da fauúlaa ~~ sinais nítidoe de saponifica~o; 

. freguesias da Diocese ele Leiria. Abril. -vic:len~~· os Go.emadores. CtvlS membros mumificado.a; na .-.ão 
luirigiu o retiro o Rev. C6nego Qu.Ddo h6çede do Paço, o de Leiria~ Santarém, e_ m&l8 ou- direita, j' destruição doa te~idos 

I Dr. José Galaml. de Oliveira. Senlmr Bispo e o C6neao Ca- tr~~utor~~~~· 0 Bar~~ à~ _':1· .moles. c:om os ossos descober-
. lamba de Oliveira haviam-me 'ftl.aere, eaemento. ~ ~o. toe e separação das últimas fa-

explieado que para assistir à at.umas Sen!toraa, foto~afos e langea. No lado esquerdo do t6-
esumação e verificar o conted- ~ado~s emematográftcoa que .rax, por debaixo do algodão do 
do doe caixões era neeesúria a nao de.tx.aram perder nenhum penso, um dreno de borracha * 

I presença de, 110 DÚnimo, doia pormeaor das exumações. metido na cavidade pleural, ai­
Bispo Auxiliar ele Marselha peritos. E acrescentaram (pelo Retiradas as pedras do jazigo, nal evidente da operação (res­

meDOS assim o compreendi) que apareceu uma colcha de damas- secção de duas costelas) que 
Bsteve no Santuário da P,ti .. em 12 de Setembro de 193S, da- c:o, já apodrecida, sob a qual .-e sofrera no hospital de O. E.te-

ma, no dia :J9o Moas. Mottin de ta em que oa doia caixões pu- encontrou o caixão da Jacinta, finia, em que esteve internada 
. Regenerador do •angue la Balme. Bispo awtiliar de Mar, saram para o aepulao mandado com as tábuas já apodrecidas em L;sboa, por motivo da .ua 
• e tónico do• nervo• selha (França). • qual celebrou cooatrair pelo Senhor D. Joeé - também, e a se\18 p& uma pe- pleureaia purulenta. 
A BASE DE FERRO 1la Santa Missa na capela das Apa-- o da Jacinta YiDdo do eem.it&io quena eaixa de madeira com Terminara a missão dos peri-

rições. de VUa No,. de Ourém, do ja- uma cruz na tampa, dentro da toe. E, no dia seguinte, o caixão 

A N G o L A 
IN~ÇAO DE mAB.IWIADOimS RURAIS 

...- ,..- • PaS.. ..,_..~li' 1 + 1 • açt 1 - ãu, e c.- a Íllec:riçSe que 

... • .. ..,.,._uiiGii-. e ilie nSo 

demorar! nunca ~ de IIID --. - •c••• ............... 

.... ·--

qual .-e aupunha estarem os os- com o corpo da Jacinta era .le­
sos do F ranciJco. Essa caixa, vado prociasionalmente para 0 
igualmente apodrecida, media túmulo que lhe estava reservado 
27 cm. de comprimento por 19 na Baaíliea da Fátima. 
.le lariUfa e I 6,5 de altura. Maa que seria feito doa oaoa 

Transportados, caixão e caixa, de seu irmão Francisco? Era a 
com o devido cerimoniAl para pergunta que eu fazia ao despe­
uma sala do rez;-do-chão de uma dir-me do Senhor Bispo de Lei­
casa prósima, procedemos pri- ria. 
meiro à abertma da pequtma 
<laÜa de maUeir-a dentro da qual .Porto, Fe.weis-o de t952 . 

Hernan'i Monteiro havia outra de zmco, devida­
mente atada com arames e se-· 
lada, que se abriu. Pousado so-

bre o serrim em que se encon- * * * * * * * * * * * 
travam oa ossos, surgiu, dobra-

Qundo precise ele uM jomal do, um papel com o nome de 
quem havia executado aquela 
caixa, c:ujo conte6do .-e ewa- di6rio, o católico deve poedW 
siou. Foi. então. e110rme a ~-
cepção dos peritos, pois os oe- •mp,. H c+loYidaden -·· .....•••••...•... • • 


	355_01
	355_02
	355_03
	355_04

